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ng 6 de Agosto. 

N o periodico desta Cidade intitulado The 
national Gazette ( A Gazeta Nacional ) 

se publicou o seguinte artigo sobre à revo- 

lução d' Hespanha : 

“A proclamação dirigida ao Povo Hespa- 
nhol pela Junta Provisional do Reino, que 
publicamos hoje referindo-nos á Gazeta de 
Madrid de 13 de Maio, he no nosso concei- 
to hum escrito digno do maior apreço. A sua 
linguagem respira aquelle energico e pruden- 
te enthusiasmo que inflamma e reune todos 
os animos, quando não se lhes dá maior im- 
pulso que o que se considera opportuno para 
a completa e permanente regeneração do Es- 
tado. Sóna época em que se emprehendeo 
tamanha obra, quando os espiritos magnani- 
mos tem feito hum esforço para arrancar a 
sua Nação da escravidão em que a tinhão 
abysmado o despotismo e a superstição, quan- 
do “amanhece a esperança, e faz o jubilo 
brilhar os pennachos dos libertadores”; só 
então, dizemos, se vê aquelle puro e subli- 
me patriotismo , que em seus fervorosos vo- 
tos, em seus incançaveis esforços, e em sua 
terna sollicitude, apresenta ao mesmo tempo 
omais pathetico e o mais yenerando especta- 
culo. Occupada então a humana virtude em 
huma das mais nobres e importantes empre- 
zas da sociedade , e elevada ao mais alto 
gráo de dignidade e de energia, desata-se, 
digamo-lo assim, da prizão do proprio inte- 
resse , que tão fortemente se lhe prende em 
qualquer outra occasião. Neste estado de ex- 
quisita pureza a vimos abundar em a nossa 
revolução ; não foi menos abundante nos prin- 
cipios da revolução de França, se bem que 


mui depressa se entibiou, e desappareceo no 
meio da torrente das paixões desenfreadas , e 
da cubiça do vulgo. Em Hespanha parece 
que hoje predomina, apresentando huma sce- 
na gloriosa, tão rara como a flor centenaria 
do Aloes, e tanto mais preciosa, quanto se 
acha corroborada por hum profundo germen 
de piedade Christã. Os patriotas Hespanhoes 
não são theofilantrópicos ou materialistas ; co- 
nhecem pelo contrario , e sen tem no seu co- 
ração, que a Religião Christá he a base mais 
solida da Sociedade civil, o melhor correctivo 
da perversidade humana, o mais universal 
lenitivo das terrenas miserias: fallão aos seus 
compatriotas como a hum povo religioso ; pro- 
clamão como venerada e inviolavel a antiga 
Fé; e dão o exemplo no cumprimento do que 
manda o rito: intentaráô talvez alterar alguns 
abusos ecclesiasticos, e diminuir o excessivo 
numero de estabelecimentos religiosos; mas 
em nada se hão de separar do áogma primi- 
tivo, e hão de provavelmente preferir qual- 
quer das inveteradas superstições contrahidas 
em Hespanha &hçença da irreligião, e às 
desordens do atheisipo. 

2 As exhortações da Junta são mui pros 
prias para inspirar o amor á moderação e á 
ordem, ao mesmo tempo que a energia e a 
perseverança no proseguimento dos grandes 
objectos a que se dirige a revolução. Poucos 
haverá entre os sobrios e sensatos Hlespanhoes 
que degenerem a ponto de se deixarem levar 
do funesto exemplo da França, que tão sa- 
biamente lhes pôem á vista as authoridades 
em suas proclamações. Parece que se faz hum 
particular estudo em dirigir o orgulho e as 
antipathias nacionaes para a moderação e pa- 
ra a deliberação dos negocios publicos. Ain- 
da que não podemos formar huma exaeta 


idéa sobre a fo rmação das Cortes, com tudo, 


o aspecto , debaixo do qual se nos apresenta 
a Hespanha em seus periodicos e nos estran- 
geiros, excita em E hum impaciente dese- 
jo de ver seguir este Corpo huma marcha 
conforme ao trai caracter com que se 
tem apresentado em sua nova carreira, e ao 
estylo adoptado por todos os que tem toma- 
do parte, ou desempenhão algum lugar. no 
novo systema. Se a massa da mação abórre- 
cer a violencia, se adherir francamente ao 
systema, e se os Membros do Gabinete. que 
parece gozão ta maior popularidade, conti- 
nuarém à guiar-se pelas Vistas e sentimentos 
que acitalmente professão ; as Cortês, Sejão 
quaes forem as suas faculdades, não sahiráo 
jámais dos seus limites, e evitaráô os eseó- 
lhos que alheias influencias fizerão tão preju- 
diciaes nas primeiras assembléas revolucio: 


narias da França. À nossa confiança não di-. 


minue pelas. pequenas conspirações gecorri- 
das na Capital, pelas vãs declamações de al- 
guns fánaticos, e pelas poucas e efémeras 
commvções descritas nos papeis Hranctzts e 
Inglezes com tal afinco e prolixidade que os 
tofnão mui Suspeitos. Antes sim nos admis 
ramos de não ouvirmos fallar de outras de- 
gordens de maivr monta; e isto nos prova 


até à evidencia, que a maioriá da Nação, e 
Quasi. a totalidade das suas forças moraes e 


fysicas, se reunem ao estândarte da Consti- 
túição, & cofivorrem para o systema de refor 
ma geral; que se vai pondo em efeito com 
à maior actividade. Apenas'sé necessita paz 
ta conseguir hum melhoramento em todos os 
ramos da economia pública outra alguma 
couza mais que a conservação inviolavel da 
Constituição; ella só, por sua acção. e in- 
fluencia, basta para destruir todos os vesti 
gios do despotismo feudal. A promptidão com 
que se reformão e rectificão os plânos do Go- 
verno, e a mudança introduzida em todas as 
relações mteriores e exteriores daquelle paiz, 
são justamente celebradas pela Junta Provi- 
sional; é na verdade são quasi milagrosas, e 
apresentão o mais irrefragavel testemunho da 
tapida e universal eficacia do amor á liber- 
dade. Os negocios publicos se expedem de 
tal modo em todos os Ministerios ou Repar- 
tições, que recordão o que dizem os Poetas 
das fragoas de Vulcano ; toda a qualidade de 
Malversação he denunciada ou reprehendida ; 
restabelece-se ou se fixa a ordem em todos 
os ramos da Fazenda publica; o Crédito pú- 
blico renasce ; ; Supprimem- se as distincções ; 
privilegios, e “corpor ações feudaes ; estabele- 
cem-se estradas militares para att ender á de- 
fensa nacional; a administração da justiça 
civil e criminal simplifica-se, e a 
se do systema liberal; a Coroa coopera di- 
rectamente para a restauração do Estado, 
sacrificando para o pagamento da divida na» 


cional a parte superfiua de seus palacios é 
pátrimonios. Tudo isto se executa com huma 
presteza magica, ainda que, como se 
pressa a Junta, sem precipitação nem con- 
fusão, e sem o apparato da violencia e do 
desgosto. O espirito de destruição, desordem, 
e roubo, que prevaleceo em França desde 
que se derão os primeiros passos para huma, 

mudança. pobtica, ainda se não manifestou 
em nenhum ponto da Hespanha. Até agora 
não se tem desárreigado senão aquelles noto- 
rios abusos que o Governo se acha authori- 
sado a vortar pela Constituição, e cremos 

que todas às determinações do “Congresso 
manifestaráô o seu discernimento, e à sua 
propensão para distinguir entre os- abusos 
que podem ser destruídos immediatamente,, 
e os que ainda exigem algunia espera. 

? O prodigioso transito de hum torpor 
“quási universal a tão animada e patriotica 
exaltação he ainda mais admiravel que a va- 
riedade que se ha de introduzir na opinião 
do Mundo ácerca da Hespanha. E quanto a 
nós Anglo- Americanos , podemos assegurar 
que temos convertido o desprezo que nos ins- 
pirava o caracter Hespanhol na mais viva 
adihiração, e qué anciosamente desejamos 
cheguem ao seu complemento as suas sabias 
insituições.? 


Wim 
Prq 


Gri-BRETANHA. 
Londres 3 de Outubro. 

( A: generosa "Nação Inyleza tem dado os 
mais decisivos testemunhos de approvação ; 
e de enthusiasmo pela nova ordem de cousas 
estabelecida em Hespanha, Napoles, e Pór- 
tugal. "Todas as Folhas publicas louvão a co: 
ragem patriotica dos que tem concorrido para 
reformar os grandes abusos de Governo, ede 
admihistração publica. A” chegada das noti- 
cias que declarário os esforços de o imgal por 
obter os seus antigos foros, e por formar hu- 
ma Constituição em Congresso Na dida se 
juntarão mais de 400 pessoas em Londres no 
dia primeiro deste mez para celebrarem os 
ultimos acontecimentos de Hespanha. Napo- 
les, e Portugal. A descripção deste patrioti- 
co festejo, e os eloquentes discursos nelle 
proferidos são tirados do Ner-Pimes de Quin- 
ta feira 3 de Out., e nós os vamos inserir nes- 
te Diario para que se saiba como huma Na- 
cão livre celebra os acontecimentos, que se 
tem passado entre nós.) 

? Antes de hontem forão jantar mais de 
400 pessoas à Estalagem de Cromn Ancherr 
Tavern para celebrar as Revoluções de fes- 
panha, Napoles, e Portugal. Poucos minu- 
tos depois. das sem horas chegarão o Presi- 
dente Sir Robert Wilson, Mr. Hobh mouse, Mr. 
o Alderman Food, Sir Gerard Noel , Maior 
Cartrright, Mr. Hume, Mr. Bennet, e va 
rios outros mui distinctos membros do Par- 


lamento Inglez. A musica tocava o Hyinhno = 
Vem lado o Heroe Conguistador — Os 
bustos dos Generaes Quiroga, e Riego co- 
roados de louro, forão conduzidos no meio de 
geral acclamação , e forão colocados á mão 
direita, e esquerda do Presidente. 
? (Quando se finalison o jantar Sir Robert 
Waizon se levantou e propcez a saude do Rei, 
O Presidente propoz a da Rainha, e depois 
a do Povo. 
? Depois disto Sir Robert Wilson tornou 
a levantar-se, e disse: He do meu dever cha- 
mar a. atlenção de todos os convidados para 
o immediato objecto desta festa, a fim dé 
commeémorar acontecimentos, que, supposto 
diferentes entre si, são todavia similhantes ; 
para serem com toda a propriedade objecto 
de huma festa nacional. Todo o homem, que 
observa hum acontecimento tão desejado sent 
sentir huma simpathia por aquélles elevados 
espiritos, cuja energia tem levado ao cabo 
tão grandes e tão gloriosos feitos, deve ser 
composto de mui differente modo porque o 
são aquelles, a quem eu agora mereéfiro. To- 
do o homem, que tenha aprendido a amar à 
Liberdade, como sua melhor protectora, de- 
ve sentir hum profundo interesse no bom exi- 
to de huma causa, que põe os seus simi- 
lhantes em estado de gozar as venturas de 
huma bem regulada Constituição; e todo o 
que tiver outros sentimentos em “similhante 
materia deve ser destituido de todos os prin- 
cipios de benevolencia, por se não sentir in- 
teressado pela felicidade de milhões dé indi- 
viduos, a quem se deve communicar a Li- 
herdade, que he só quem dá dignidade , e 
felicidade & natureza humana. Sim, todo o 
que não pensar deste modo deve estar cego 
nos seus proprios interesses, pois se não sen- 
ue interessado em huma Constituição confor- 
ine á sua condição, e por isso mesmo hum 
ah da sua pureza, edasua duração. Pas- 
- sou já o dia, ou para fallar com mais pro- 
priedade, passou já à noute da ignorancia, 
em quê os Governos podérão persuailir aos 
Povos que a condição abjecta, que a miseria 
dos Estados vizinhos, os encaminhava 4 sua 
prosperidade, ou vantagem, e que pór isso 


elles mesmos erão interessados em perpetuar .- 
a servidão onde quer que ella existia, mais ;- 
de pressa do que promover os conhecimen- 


tos, que habilitavão por seus 
tes 


raios scintilan- 


a descobrir aquelles E aoÉiua sofírião, 


e que a final os instigavão a colocar-se asi ;. 


proprios naquella pestura, onde os inalienaveis 
direitos da humanidade intentarão colocallos. 
He notorio haver todavia individuos, que ad- 
voguem ainda huma diflerente doutrina, e 
tentem dar força ás suas maximas; porém, 

Graças à Deos, são muito poucos, e estes 
mesmos estão todos. os dias, e todas as ho- 
ras diminuindo o seu numero. Além de que, 


he mui natúral que homens taas siútao algum 
pequeno receio quarido ebservão a bandeira 
da Liberdade tremolando. sobre às ruinas do 
Despotismo ; é hé fora disso justo, e natural, 

que quem eb eppunha à reforma, dos abusos 
tremesse ao ouvir que os direitos do homem 
ge recuperávão, e que as usurpações se des- 
truião. Mas o numero destes individuos , co- 
mo já disse, está diminuindo cada dia em 
quanto o povo de Inglaterra prova neste 
Congresso que elle deseja abraçar os Livres, 
e os bravos de todos os climas com aquelta 
generosa amizade, que inspira a Similhança, 
de sentimentos. — Que trazendo agora à me- 
moria a Revolução de Hespanha, he impos+ 
sivel não alludir a alguns dos acontecimen= 
tos, que a precedêrão. — Quando os bravos 
Hespanhoes tirarão o seu Rei do Captiveiro 
era de esperar que elle adoptasse a Consti- 
tuição, que antecipadamente elle tinha pro- 
meítido, mas recusou fazello, e em huma ho- 
ra-má fez dissipar Os Representantes da nas 
ção juntos em Congresso. Não me convem 
rasgar o veo que encobre os motores deste 
acontecimento, e que a mesma nação Fes- 
panhola permitte que cubra estas transat- 
ções; por agora basta converter as vossas 
attenções para .aquelles illustres caracteres 
Quiroga, e Riego, que animados pelo patrios 
tismo, e favorecidos pela fortuna effeituarão 
esta Revolução, adquirindo huma réputação; 
que deve durar-até 4 mais remota posteris 
dade. Desejo muito fazér huma pergunta 
aquelles, que' indistinctamente invectivão 
contra estas mudanças, e he se na márchã 
destes acontecimentos tem havido hum só 
crime, que os manche; e pergunto se os as- 
sassinios dos pacificos habitantes de Cadiz 
tem provocado: a vingança destes patriótas ? 
Não consta; pelo contrario sabe-se o como 
forão atégui desprezados aquelles sentimen- 
tos pessoaes, que erão de alguma sorte in- 
compativeis com a Justiça, e atrevo-me a 
dizer gue nunca se vio patriotismo tão puro, 
mem jámais obtiverão as publicas virtudes 
hum tão filosofico imperio sobre as paixões, 
«como na presente revolução (New Times). 


LISBOA 1º 


de Novembro. 


“O Conseiho da Fazenda mandou publicar por. 


+» Editaes as seguintes Reaes Resoluções : 


Primeira. 
”? A ElRei Nosso Senhor foi presente, em 


“Consulta do Conselho da Fazenda de treze 
; de Novembro de mil oitocentos e dezenove, 
.-a necessidade de fixar a intelligencia do AlI- 


vará de onze de Abril de mil oitocentos e. 


“Quinze, quanto a0s terrenos que deverião con- 
“siderar-se Baldios, 
“ser cultivados. poderem gozar dos Indultos 
“concedidos pelo eitado Alvará, assim como 


para no caso de virem a 


o Requerimento do Procurador da Fazenda, 
que requereo a dita declaração. Sua Mages- 
tade tomando na sua Real Consideração o Re- 
querimento., e lembranças do Procurador da 
Fazenda, e o mais que na citada Consulta foi 
ponderado, e votado, conformando-se com o 
parecer do Conselho, Houve por bem decla- 
rar por sua Immediata Resolução de deze- 
nove de Maio do corrente anno, tomada na 
referida Consulta, que por terrenos Baldios, 
e para o efleito de gozarem seus Cultivado- 
res- dos Indultos do Alvará acima citado, 
"se deveráô tão sómente entender aquelles, 
que se mostrar não terem sido cultivados, 
pelo menos, por tanto espaço de tempo, 
que exceda a memoria dos homens o qual con- 
forme o Direito se computa no de hum se- 
culo. 

?E para que assim'haja de constar, se 
manda fazer publica por esta fórma a sobre- 
dita Real Resolução. Lisboa 16 de Outubro 
de 1820. D. Miguel Antonio de Mello. == 
Joaquim Jose de Sousa, ” 

Segunda. 

? A ElRei Nosso Senhor foi presente, em 
Consulta do Conselho da Fazenda de trinta 
e hum de Agosto de mil oitocentos e deze- 
nove, o Requerimento do Juiz e Officiaes 
do Comprossimo de Villa Real de Santo An- 
tonio, e outros, sobre procedimentos contra 
elles praticados pelo Superintendente das Al- 
fandegas do Algarve , em consequencia do 
“Alvará de dezesete “de Março de mil sete- 
centos setenta e quatro, e Portaria de sete 
de Novembro de mil oitocentos e dezeseis. 

: Sua Magestade, tomando na sua Real Con- 
'sideração o expendido, e votado na citada 
Consulta, Houve por bem por Sua Immedia- 
ta Resolução 'de doze de Janeiro de mil oi- 
tocentos e vinte, tomada na mencionada Con- 
sulta, dar as Providencias seguintes: I. Que 
-aos Patrões fique livre a liberdade de pesca- 
rem, durante a temporada da Sardinha na 
Costa de Hespanha, sem sujeição a tirarem 
os Passaportes determinados no Alvará de 
dezesete de Março de mil setecentos setenta 
e quatro, e-sujeitos sómente á obrigação de 
apresentarem na Alfandega de Villa Real de 
Santo Antonio, e outras no fim da tempora- 
da, relação dos Maritimos , de suas Compa- 
ahas, e dos que se ausentárão dellas largan- 
do os Barcos, para se impôrem aos que-se 
ausentarem dolosamente as penas que as Leis 
determinão: Il. Que a pená de suspensão, 
imposta aos Oflicizes suspensos. fique limi- 
tada ao tempo de hum anno : III. “Que “os 
Direitos chamados da Matança, fiquem re- 
«duzidos a quinze por cento, e os da-expor- 
tação a dois por cento: IV. Que a isenção 


[ai 
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concedida no Alvará de vinte e oito de Ju- 
nho de mil setecentos oitenta e sete, compre- 
henda o Peixe rolado, escalado, marinado, ou 
de qualquer outro modo preparado , revo- 
gando a clausula do Decreto de sete de A gosto 
de mil setecentos e noventa, a respeito da 
Cavalla escalada, ou rolada no Mar, para 
não ficar dependendo de passarem as qua- 
renta e oito horas depois do desembarque: 
V. Que esta isenção comprehenda tanto os 
Pescadores que venderem na Lota, como os 
compradores para o destino da Salga; fican- 
do porém sujeitos á pena do tresdobro do va- 
lor do Pescado, no caso de haver fraude: VI. 
Que a Companhia das Reaes Pescarias do 
Algarve se incumba do estabelecimento de 
Fabricas para a extracção de Azeite, em 
comtemplação ao que concede Sua Mages- 
tade á dita Companhia, e para a compen- 
sar, que o Atum que for importado no Rei- 
no do Brasil, não pague nelle por entrada. 
Direitos alguns nas respectivas Alfandegas, 
ás quaes para o dito effeito tem o Mesmo 
Augusto Senhor Mandado expedir Suas Reaes 
Ordens. 

2 E para geralmente constar a sobredita 
Real Resolução , se manda fazer publica por 
esta fórma. Lisboa 20 de Outubro de 1820. 
=D. Miguel Antonio de Mello. = Joaquim 
José de Sousa. ? 


Affixarão-se nos lugares do estilo os seguin- 
tes Editaes : 

1.º 2?A Real Junta do Commercio, Agri- 
cultura, Fabricas, e Navegação determina 
que todos os Crédores á massa da casa falli- 
da de Gildemeester e Companhia , adminis- 
trada pela Contadoria do mesmo Tribunal, 
apresentem na dita Contadoria as Provisões 
de suas habilitações, a fim de se proceder 
a rateio do dinheiro existente pertencente á 
referida massa fallida, e pagamento da par- 
te que couber a cada hum dos seus Crédo- 
res. — E para assim lhes constar se manda- 
rão afixar Editaes. Lisboa 31 de Outubro 
de 1820. = José Accursio das Neves.” 

2.º ?A Real Junta do Commercio, A gri- 
cultura, Fabricas, e Navegação determina 
«que toda e qualquer Pessoa, que nestes Rei- 
nos fabricar o alkali chamado no Commercio 
soda , ou barrilha de Álicante, extrahida da 
base do Sal marinho, o faça constar legal- 
mente no mesmo “Tribunal no prazo de trin- 
ta dias, com a comminação de se conceder 
privilegio exclusivo a hum novo emprehen- 


«ledor. — E para assim ser publico se manda- 
rão aflixar Editaes. Lisboa 31 de Outubro 


de 1820.== José Aceursio das Neves.” 


